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A P R O V E I T A M E N T O    D A    L I B E R D A D E  
( L I B E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O aproveitamento da liberdade é a ação, efeito ou técnica de a conscin, ho-

mem ou mulher, aplicar a autonomia conquistada na vida humana em realizações ou projetos se-

gundo o próprio arbítrio. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo proveito vem do idioma Latim, profectus, “adiantamento; progres-

so; aperfeiçoamento; bom êxito; bom resultado”, de profectum, supino de proficere, “avançar; 

adiantar-se; fazer progressos; aproveitar; progredir; ter aproveitamento”, composto de pro, “em 

prol de; em favor de”, e facere, “fazer”. As palavras proveito e aproveitamento surgiram no Sécu-

lo XIII. A palavra liberdade procede igualmente do idioma Latim, libertas, “liberdade; condição 

da pessoa livre”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autogerenciamento produtivo da liberdade. 2.  Desfrute produtivo da 

liberdade. 3.  Aproveitamento da autonomia vivencial. 4.  Fruição da liberdade. 5.  Usufruição da 

liberdade. 

Neologia. As 3 expressões compostas aproveitamento da liberdade, miniaproveitamento 

da liberdade e maxiproveitamento da liberdade são neologismos técnicos da Liberaciologia. 

Antonimologia: 1.  Desaproveitamento da liberdade. 2.  Desperdício da liberdade.  

3.  Abuso da liberdade. 

Estrangeirismologia: o upgrade do curriculum holobiográfico; o intraconsciential re-

cycling process libertador. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades autevolutivas. 

Ortopensatologia: – “Liberdade. A pessoa mais livre é a que vive a condição da auto-

imperturbabilidade”. “A maior liberdade da pessoa é a de pensenizar (Liberopensenologia). 

Com o autoparapsiquismo, essa liberdade é ainda mais ampla”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento quanto ao emprego da liber-

dade; o holopensene pessoal da interassistencialidade cosmoética; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os pensenes universalistas; a priorização dos pensenes desrepres-

sores; a remoção dos pensenes destrutivos; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os pen-

senes construtivos; o holopensene pacificador; o holopensene pessoal da fraternidade; o holopen-

sene pessoal do aproveitamento da liberdade; a liberdade de pensamentos, sentimentos e energias 

(pensenes) do livre pensador empregando a visão da multidimensionalidade. 

 

Fatologia: o aproveitamento da liberdade; a priorização da realização da proéxis; a liber-

dade consistindo no reconhecimento dos próprios limites; a liberdade para atuar no atacadismo 

consciencial; a liberdade de expressão na comunicação social; a liberdade de mudança de para-

digmas favorecendo as reciclagens intraconscienciais da consciência em evolução; a liberdade re-

sultante do fato de não ter filhos proporcionando mais tempo para pesquisas e qualificação da in-

terassistência; a liberdade consciencial possibilitando assumir tarefas desafiadoras em prol da 

evolução; o respeito ao direito à liberdade de outras consciências; a vontade inquebrantável em 

aproveitar ao máximo a liberdade conquistada; o bom e o mau emprego do livre arbítrio; a ação 

anticosmoética fechando os passos da consciência pelo determinismo; o livre arbítrio restringido 

pelas interprisões grupocármicas; a ação cosmoética abrindo os caminhos da consciência para  

o emprego do livre arbítrio em prol da interassistência; a Autopesquisologia usada enquanto ferra-
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menta libertadora das amarras adquiridas na vida intrafísica; a aposentadoria, aporte financeiro, 

disponibilizando mais tempo aos investimentos evolutivos; a mudança saudável de rotina; a auto-

nomia para abrir mão de hábitos antievolutivos em busca do completismo existencial; a prioriza-

ção da intelectualidade objetivando alcançar a visão de conjunto dos fatos em pauta; o aproveita-

mento da desrepressão mentalsomática para a consecução da tares; o investimento na qualificação 

da tenepes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aproveitamento 

da liberdade para estreitar o rapport com os amparadores extrafísicos; a lucidez no aqui-agora 

multidimensional; a conexão com o amparo extrafísico na tenepes 24 horas; o investimento na 

qualificação do parapsiquismo interassistencial; a hololucidez das prioridades evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liberdade cosmoética–autevolução consciencial; o siner-

gismo liberdade de ideias–pensamentos livres; o sinergismo autodeterminação-continuísmo. 

Principiologia: o princípio da liberdade; o princípio da compreensão do usufruto da li-

berdade assistencial; o princípio da descrença (PD); o princípio do determinismo evolutivo. 

Codigologia: a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC) pela conscin livre;  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria de toda consciência estar em evolução e aproveitando a liberdade; 

a teoria de a verdadeira liberdade consciencial se dar pela vivência da ortopensenidade. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica dos porquês; a técnica da 

consciencioterapia; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da evitação da cultura inútil; a técni-

ca do autaproveitamento da tarde chuvosa; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: a liberdade de escolha no voluntariado das Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs) visando ampliar a autopesquisa e qualificar a interassistencialidade; a oportunida-

de para desenvolver a convivialidade sadia na condição de voluntariado full time. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório consciencial das autovivências (labcon);  

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Assis-

tenciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscien-

ciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Tene-

pessologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do aproveitamento da liberdade conquistada; o efeito ta-

rístico da leitura; o efeito do destemor evolutivo. 

Neossinapsologia: o aproveitamento da liberdade formando neossinapses pró-evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo esclarecimento-reeducação-liberdade; o ciclo autexame-autopesqui-

sa-autoconhecimento. 

Enumerologia: o aproveitamento da liberdade de informação; o aproveitamento da li-

berdade do pensamento científico; o aproveitamento da liberdade de expressão de ideias polí-

ticas, sociais e democráticas; o aproveitamento da liberdade na reeducação pensênica; o aprovei-

tamento da liberdade para experimentar a convivialidade sadia na grupocarmalidade; o aprovei-

tamento da liberdade para pesquisar-se; o aproveitamento da liberdade na escrita de verbetes, 

artigos e livros. 

Binomiologia: o binômio aproveitamento da liberdade intrafísica–responsabilidade as-

sistencial; o binômio aproveitamento da liberdade–conexão à equipex; o binômio auteducabili-

dade-liberdade; o binômio democracia-liberdade. 

Interaciologia: a interação discernimento-prioridade; a interação liberdade-tenepes. 

Crescendologia: o crescendo assistência taconista–assistência tarística; o crescendo 

educação opressora–educação libertadora; o crescendo ideia retrógrada–ideia renovadora. 

Trinomiologia: o trinômio livre pensar–livre sentir–livre agir. 
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Polinomiologia: o polinômio erro–evitação–profilaxia–saldo evolutivo; o polinômio li-

berdade-respeito-responsabilidade-limite. 

Antagonismologia: o antagonismo espectador do aproveitamento da liberdade intra-

física / protagonista do aproveitamento da liberdade autevolutiva. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia; a democracia direta; a meritocracia; a evo-

luciocracia; a democracia pura; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da responsabilidade evolutiva; a lei do maior es-

forço evolutivo. 

Filiologia: a liberofilia; a assistenciofilia; a cognofilia; a conviviofilia; a experimentofi-

lia; a autopesquisofilia; a criticofilia cosmoética. 

Fobiologia: a liberofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a anulação da sín-

drome do desperdício de oportunidades e companhias evolutivas; a superação da síndrome da ec-

topia afetiva (SEA). 

Maniologia: a consumomania; a mania de agir sem pensar; a mania de querer agradar  

a todos. 

Holotecologia: a liberacioteca; a comunicoteca; a cognoteca; a experimentoteca; a pen-

senoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Liberaciologia; a Lucidologia; a Proexologia; a Autopesquisolo-

gia; a Comunicologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Auto-

pensenologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; a intelectual; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a conviviólogo; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocado-

ra de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

desassediator; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens technicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaproveitamento da liberdade = o emprego da autonomia na prioriza-

ção evolutiva visando a consecução da proéxis pessoal; maxiaproveitamento da liberdade = o em-

prego da autonomia na priorização evolutiva visando a consecução da maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia; a cultura da banalização do aproveita-

mento da liberdade conquistada; a cultura do não-desperdício. 

 

Holomaturologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, importa distinguir 8 atributos conscien-

ciais úteis ao aproveitamento cosmoético da liberdade, aqui dispostos na ordem alfabética: 

1.  Associação de ideias: o investimento nas trocas de vivências e aprendizados propici-

adas pelos momentos, oportunidades e companhias evolutivas. 

2.  Atenção: a aplicação da liberdade focada nas tarefas interassistenciais. 

3.  Compreensão: a busca do entendimento e emprego maduro do livre arbítrio sobrepu-

jando o determinismo. 

4.  Elaboração do pensamento: a reestruturação de pensamentos, sentimentos e energias 

com o objetivo de realizar as reciclagens prioritárias. 

5.  Imaginação: a evitação dos desgastes holossomáticos pela flexibilidade das posturas 

pessoais. 

6.  Juizo crítico: a aplicação do discernimento na qualificação dos autodesempenhos na 

liderança assistencial. 

7.  Memória: o acervo de recordações pessoais possibilitando o reconhecimento e grati-

dão às consciências intermissivistas. 

8.  Raciocínio: a elaboração da autopensenização a partir das evidências de aconteci-

mentos homeostáticos ou nosográficos pessoais, respeitando e aproveitando as condições da res-

soma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aproveitamento da liberdade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Aproveitamento  evolutivo  das  informações:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autonomia  ginossomática:  Autonomologia;  Neutro. 

04.  Conscin  semperaprendente:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Convivialidade  libertadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Heteronomia:  Heteronomologia;  Neutro. 

07.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Liberdade  vinculada:  Vinculologia;  Neutro. 

09.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

10.  Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

12.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Pensenidade  libertadora:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  invexibilidade-liberdade:  Invexologia;  Homeostático. 
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O  APROVEITAMENTO  DA  LIBERDADE  É  OPORTUNIDADE  

ÍMPAR  UTILIZADA  PELA  CONSCIN  AUTÔNOMA  PARA  AS-
SUMIR  A  CONDIÇÃO  EVOLUTIVA  DE  MINIPEÇA  DO  MAXI-

MECANISMO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera relevante desfrutar da liberdade cons-

ciencial? Qual o saldo assistencial do emprego da liberdade pessoal? 
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